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Â1Jeia nova, 19 outuUror/ef

Comadre iara, como está a barra .í ? Acabo de escrever pra í,la. Elisa sob

sobre os suruis. Queria ir,1á assim que cirequei, mas pintou uma reclama-

çao JuüJ.clar
tam despedidos), precisei ficar seguranJu a barra cJa obra at6 e1e chegar.

Talvez eu fique aqui mais uma semana, vu ficar por 1á uns 10 cias. lá fg
lei com Kokrenum, tudo bern, =ó !ü" ele acha que não vai aCiantar muito,

pois a*-â agorg ele quiz dar uma f orça e jada: drteles aparecerem. rlüão.Quer

verrr t díz ele. Como '" uma situagão que a gente precisa ir Lá e ver de'peg

tút precisava saber quanCo voce ,i*, se for íá, iâ, ( o q á ptecisor âs-

êhlys,g. estão descen6o !) a ge+ter.foCeria conbinôB de irrnos juntos. Âgora

em ,,]arabá tem DDD, precisandc á fpar por CarnpLii ( ou c3sa. do n'oé à noite)

teL. ;(cam;1us ) SZt lL 56. : 
t

A.prirlcipio ramb6m_acho meio r::lí qdo tefi 
::..":tl:ã: rd: trnl i/in:::"-::

pe E[Ue parece tá. Tambám 6cho ..{f;cil a participação Co Ferreirar QUe nao

="ju no níveL de trcclaboraçãol.'Alue1a ioisa de na hora H picas ; Voce so
e-.il- ^ t,

be o e.ue â ehefe de posto. !!las tÉfi'rs ver. Esto.u muito afir,r. A l(elma ta

l
i

terhinanJo o Cúiso de enfermageÍnrr ELa se propãs dá uma força no projeto'
Fazet uÍn traball-ro Lâ. Eomo e],a fez o cuDso numa faculrdade particular e

precisar reembolsar estes CuS+-os que eIa ficou devenrlo, precisarj'a reCê-

ber ern torno de uns trinta Baus For ,êu. 0 que vocâ acha ?

Âqui tá ur;la coj-sa de se aguentar utÉ quanJo o Cinheiro der' Em torno des-

te dinheirc A que estã. acontecendo as êoisas, Una colrJeira. FLantio ?

,restas ? . liun sei não. ,
Estes gastôs:,lonstrcs (ohra, serrafia;Çbt'rsu'na) tel': preocupado a tcdos'

pr.i.ncipalmente e funair eue iâ man.jou urÍ'i auditor Pxá fiscalizar (lsn) um

tal de Evaldor Ver as contas, fiscaLizar as transaçães, incLusive contas

b-.cárias. Crrmo eu estava viajando (concj-ndância? eIe deixou de ouvir uma s

verdadês, teria resttingiCo a atua;ão deele aqui, PcIIal ,.,u'lCâ dera;r e nã '

dão força nenhuna prá se conseguir nada, quan'Jo se c:nsegue atraves de bg

talhas eles Vein queleI meter o bico 2 Porra nenhuma! "las vitan Por outro

lado que a coisa l: sen.lo ben f eita.
Ji IIetronorte botou'Fogo na deqr,gr.:aCa, Coirl rledo das chubasr Que!nou muÍta

nadej.ra, castanhcj.ra, puta ptuiudAo.
Irs casa estãc saindo. iá te;n ôtnÊo coir telhaCo pronto. Tá engrenando'

C sáLario ilo reginairJo, ainda nãX ,:ecidit;os, vail3s esp'erar pxá saber se

eles (a bet) vai ficar íresno, tai'gar o enprego de lsb' lla; ficara err torn

de uns J.BO paus B/ mês. Acho muÍ.tc câro'

tlha lara uou ficai aguaxdando gquel respostá *üai, logo' Un àeijo na Joana

.116, Tiurã. t

ps.Compranos uma fiLi.iadora super C sonorar Dâ nediCa clc possíve1 vou film-

mando, já tem urfla pescari.a no paaia aIÉ, trabalhos da aljeia nova"à'Ie-

tronortee Estou aprenden.Jo a manejá-Ia. T'a ficando :om1 !á virios alguns

revelados. Se puder co.prar (depois eu "pago) uns filmes sonoros ê ã1,râO-

jar outros feitos, seria bom Voce trazel' Dar uma força nesta produção" '

lwÀ-


